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Para o cabello a Succulina 
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Proeediitreuto correcto 
Câmara federal recusou prestar homenagens no Rny Barbosa  ( Do noticiário) 

=  aos Sabbado 

Continência.,. só aos nossos !.. 
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ücyclette "STAR" 
fl  melhor bicycleffe  ingleza 

-^ ELEGANTE   SOLIDA   E  VELOZ ^=- 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo 6 entregue sem deposito. 

CLUB^ -ASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO; TT 9 
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(Sesunda-feira próxima 

000$000 
Por l^SOO 

Q,uinta-feira 

5osoooSooo 
por 4^500 

Habilitai-vos para ambos, na Casa que mais sortes vende 

]ulio Antunes de Abreu & C. 
Caixa Postal N. 77 -— RUA DIREITA. 39= SÃO PAULO —^ "End. Tel. Pavão" 
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E' o mais essencial artigo de toilette c de uso 
doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais 
se falia.    E' um antiseptico efficaz e inoffensivo. 

BEXIGA,    RINS,     RROSTAXA    E    UREXHRA 
Urofoi-iuina Ciíi-auiiluda de Qiffoni é um precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da uretlua e cios intestinos. Dissolve o ácido urico e os uralos Por 

isso c cila empregada sempre com feliz resultado nas "cystiies. pyelitcs, ncphritcs, pychcnephrites, urcthrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da bexiga, i)- 
pha abdom nal. nremia. dialhcsenrica, aréas, cálculos, etc. ^~ As pesso-is idosas ou não i]'!? têm a bexiga pregu:-:n.a e cuja urina se decompõe facilmente ^"VI,^.-1 ^ 1 
tençào. encontram na IJi-ofui-inina de <iífl'»ai um verdadeiro BspBCtlIco porque canio só facili:.i e au^.aenta a Olurcsc, como desinfecta a EFXIQA e 
UR;NA evitando a fermeníacão desta e a infecção do organismo pcloí produetos dessa decomposição. Numerosos atieslados dos mais notáveis clii 
cia. Vide a buüa que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e nu Deposito: 
Oroearia    FVancisoo   Giffooi   St   C,   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 -  Uiu de Janeira. 

linicos provam a sua etnci 
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iíativa dos E. ü. do Bral 
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a Vida, Marítimos e Terrestres 

Succursal de S. Paulo 
Rua Direita, 26 = 1.° andar 

CAIXA   DO CORREIO. 638 

Sede social no edifício de sua propriedade 
Avenida Central, 125-RIO DE JANEIRO 

Endere;o telegraphico: "EQUITAS" m Telephone, 1981 

S.  RAULO ^X 
Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 

SSa0 sorteio-15 cie abril de lOIS 
83.305 — José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
17.443 — Caetano Francisco Durães Filho — Recife,  Pernambuco. 
40.493 — José Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
88.470 — Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 
82.732 — José Christino Filho — Guarabira,  Parahyba do Norte. 
81.Q04 — Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
52.4Q9 — João Pedreira Lopa — S. Salvador,  Bahia. 
81 757 — Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
13.835 — D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy. 
87.571  — Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
88.942 — Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
83.714 — Felix Ferras ~ S. Paulo. 
88.737 — Humberto Noce — Idem. 
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
52.217 — José Christiano Soares — Idem. 
44.753 — Mathias Fernandez Murias — Idem 
42,697 — Henrique Marques da Costa — Idem. 
83.628 — José Moreira Carneiro Felippe — S. João d'El-Rei, Minas. 
44.268 — Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
50.282 — João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas. 
83.754 — Vigüaío C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 

Até esta data, "A Lqu.tativa" tem sorteado 066 sipolieeM, no  valor  íotal  de  
«•7'70:150^000, importância que foi paga em dinlieiro, aos respectivos segurados, con- 
tiiiuaiiflo as apólices em vigor. 

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26 - Primeiro andar. 
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•0 Bromil Ç n ^udc da^ 
g^ Mulheres 

t 

é o grande remédio para as 
moléstias do peito, MRIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronchites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 

0 Bromil é o melhor 
calmante expectoraníe V 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
ra>i rx*   critica,   c^ ct^ 

^ 
Laboratório Daudt Et bagunilla, Rio de laneiro ' 
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Redacção: Rua IJ Novembro, JO-B 

Desabafando 
A noticia de que a Câmara Fe- 

deral de de,^'ados recusara mandar 
uma cornmissão de indivíduos, dos 
que o vulgo chama representantes 
da nação, receber o chefe do ci- 
vilismo á sua chegada ao Rio, não 
provocou tanta extranhcza quanta 
revolta, ainda nas rodas mais qua- 
drupedalmente  broncas do   paiz. 

A própria revolta que essa pata- 
da da maioria causou á gente culta 

-as vozes do hermismo são zurros 
e, por isso, abstenlio-me de refe- 
rencias a qualquer manifestação que 
porventura o acto da Gamara haja 
despertado entre os quadrúpedes da 
família hermista — aquella própria 
revolta devia antes calar-se, porque, 
francamente, o militarismo é indigno 
da Satyra. 

Demais, o acto da Gamara ex- 
plica-se: a presença de uma corn- 
missão da maioria no desembarque 
de Ruy Barbosa só se explicaria 
pela falta de cavailos que puxassem 
o carro do senador bahiano, e es?a 
falta parece que se não verificou. 

Marechal Hermes da Fonseca ou 
coisa que o valha: 
as tuas asneiras íeem sido tantas, 
que, em consciência, ninguém pode 
dizer que a ultima seja a maior de 
todas. Póde-se affirmar, sem receio 
de contestação, que bateste o re- 
cord das cainadas, asnices e dispau- 
terios, falados e escriptos. Emérito 
cidadão: é impossível tecer-te elogios 
condignos, como eu desejara. A 
tua fecundidade em matéria de cre- 
tinices, -é uma coisa pasmosa. Tú 
és o Marechal Hermes da Fonseca, 
e basta. 

Ora bem. Pela descoordenação 
dessas phrases, tu bem vês que es- 
íou commovido deante da tua ul- 
tima  e   magistral   cafagestice,   que 

consistiu em mandar os teus lacaios, 
fartamente sustentados pelo dinheiro 
do povo, cuspirem á chegada de 
Ruy Barbosa ao Rio uma affronta 
dirigida ao presidente eleito do 
Brasil, mas que lhes caiu em cheio 
nas bochechas, estanhadas por um 
largo tirocinio de bajulação e ca- 
nalhice. Tü não podias ter dado 
melhor prova da tua covardia. 

Não penses que a indignação 
aqui patente é o diapasão normal 
das referencias que se fazem á tua 
pessoa entre o povo infamado pela 
tua humilhante, desesperadora e ir- 
remediável baixeza de sentimen o;. 
O povo prefere rir! O povo ri das 
tuas padfarias! Um semanário do 
Rio, O dato, pinta te- com cara de 
cretino, e o Brasil inteiro não faz 
senão rir de ti. Marechal! Nós to- 
dos rimos de ti, desvenfurado sar- 
gentão, ainda quando pretendes in- 
sultar Ruy Barbosa, porque não con- 
segues senão trazer a publico um 
mixto de infâmias, pouca vergonha 
e falta de tino. 

SV, ^U-^ 
roterices. 

((*ucfli-!ii;:U'   Waiinwíilllll) 

A's t) ' ., apparece um sugeito 
barbudo e pálido, cabello preto, 
crespo a papelotes: era o Brotéro. 
Veio num passinho de corvo para 
a bocea da scena... e abriu a 
bocea. balou de Wagner, tentando 
explicar ao publico curioso que foi 
á injecçào, como e porque ello, 
nuic-Jro, se fez Wagneriano. 

I: disse na sua vozinha de teno- 
rino constipado, com aquelle fiozi- 
nho tie voz que é sua só, uma por- 
ção de coisas chôchas sobre o sa- 
tanaz da musica vermelha. Um pân- 
dego, cpie ali fora, provavelmente, 
para fazer horas, roncou desabaía- 
damente. . . 

A dosagem do somnoformio foi 
grande!... 

O Jaques d'Avray, louquinho por 
me falar, deitava-me uns olhares de 

flirt de barbeirinho do Braz endo- 
mingado. 

Como a caceteaçào fosse grande 
c me pungisse o coração o namoro 
do Jaques commigo, fiz-lhe um si- 
gual e veio o prince da symbole 
para o meu lado. 

Veio, mas veio com mais alguém. 
■ Apresento-te o Balão, Macha- 

do ! disse o  poeta melodiosamente. 
F'   o   Balão,  libretista  da Sideria, 
opera paranense. 

Balão, Sideria, paranaense!... a- 
companhando o symbolo ambulante, 
(porque quando o Jaques passa, di- 
go commigo é a arte quem passa!) 
devia de ser nephilibata. 

F aquelle homem do Paraná deu- 
me a impressão de um pinheiro, 
ali, espalhando a ramagem por so- 
bre o pessoal que era a gramma 
rasteira. 

Falámos dessa musica celeste que 
deve de ser Siderea, emquanto o 
Wagneriano pavoroso grugulava o- 
piniôes, mal traduzidas, de uns 
pândegos que endeosavam o mes- 
tre de Beyruth. 

O Brotéro tentava, á força de 
modulações de voz, convencer os 
que não dormiam, que a musica 
cio autor de Tristão tinha melodia: 
e para provar desancou a musica 
italiana. 

O Jaques não resistiu quando o 
homem falou mal da musica hes- 
panl]o!a: o Salinas é hespanhol — 
sahiu furioso arrastando o vate si- 
deral que indignado com o epi- 
theto de nephelibata atirado ao Puc- 
cini, quasi foi ás nuvens. 

Eu i.. . sahi derreado, quasi ma- 
luco daquella sala, em que uns cu- 
riosos como eu, como eu innocen- 
tes, soffriam calados a Wagneriana 
Paidicação Brotcrica. 

Desci aos pulos as escadas, e, 
palavra, desejei ser passageiro da 
ambulância. 

E o Cardim, meu amigo, foi dez 
vezes amaldiçoado por mim n'aquel- 
la noite. Sim, foi elle quem teve a 
culpa; porque deu a sala ao ho- 
mem ?! 

E aqui termina a minha broté- 
rica divagaçào. Paz aos leitores. 

S. MACHADO. 
10-7-912. 

Fumem LÜZINDA ae Stender 
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A salvar;!» ilo «perariado cslá no rhWc 

-  ''  tnibnllio  (' p'r(t /itin-n. mus H nirrU/«fc/ lia de sfr completn. 

AS CARTAS DmX'!) PIGUES 

inga/amento il,i (iurnidiniiii co türliiaio ■ 
Oas padrinho • 0 (liüiitarn • 0 riiscorso (In 
lotii Jota • D^iuini n piuliiiimi in (|i,i sarei 
avó. 

I tistrissimn Ridattorr iln PIIJAI.I II' 

d,, (;, 

inuiso   fuuten 
to tio Lacaral 
In   fjiinno   illo 
fui    nniimiiifln 
']Í.iÍ^.ili|ii        [)"f;| 
< oulc:!. 

i^i siguori11 
pur i-un-a í|.II<' 
r'g'g'i inosini'! 
si clesúi'' lux.r 
o insazftiuonio 

imioligna   min   tigiia. i,o Car- 
' • ■" •Strozzagoppa,   uffioialf"'  sapa- 

,|*-!- clu B.'.  Retiro. 
' ' íulu.c-i,, ,'- nu hó inúii <li: Imt- 

'';/"■'. (-nm,-, rli^oiici !ic')i'ii os nniiirf». 
n"!   'ii!'^.'  pior,. ,],, (■ii|,iin ,. hiiril.rj 

si;'i inoito \)r progaclo, guadagnando 
iinvaiitu milavMs per mese come ul- 
lii-iali  sapaticre no ('rarkf. 

A (iiirmoligna inda uon ini aim- 
niiaciíi cusiginra inda a Sonola Nftr- 
nialisíc, che só nn Uno dn amio 
saria auumiada. ma illa mi lê diio 
iln- >i ni-» ingaza\'a .yiá ro Oariuccio. 
si doxava síVigi ro elü. {'iMmióiv io 
\ ulmTi si dexá progá as nion p'ra 
dJa. nu) disposa a .[nóqiiina mia 
molliéiv ini pidi di nnn, mi li/, mia 
puri^ó dn hao-fio sopra da a gaza e 
lamlir a ' íiirmeligna ini dexô ]>i.í;'á 
no liii|iiiiiliii ila \aieri' o infó io 
dix.\ 

.Vúra io aciinvidè pia padriguo 
da (Tiirmeligna o dotiiiri1 dota doía, 
distinttii lanuacisia rin Ahaxo Pi- 
gnes i' |)'ra madrigiia a molhéi-e dn 
Xirn .Io i.ioliegliino. < >s padri^no 
ii" ('arlui riii fnrii n \"iirkilino. in- 
Lrnrii aUiri-ti1 iln l'iriilhii »' a ('ate- 
fina   iniiiliéfi'  do dn('i  da   \-endfi. 

Aiaa in inandi'' la/.r min I inutn 
visiii.ld mi('i\i' p'ra I íurmrligna,. «he 
mi Ir i-ii>iad<i vcniiipiaifm massoni, 
c  laiiiln''   i-iiinpii'   mi   ihir   paro   xi- 

nello Q-ara  di gatto p^^lla   per  mi 
laottoceuto. 

Oggi inló if) mande xamá o ta- 
liellió, o Capito n aeunvtd<' una 
pureó di genli e si dexemos (azé o 
ingazameuto p'ra (iurmoligna. 

IIi! illa stava euiilenta! (piella 
s'iuvirgogJui. 

També come ipii imln o dislritto 
do AhaxO Pigiies io só mio iiiimo 
maise on nioiifi imporianto e abbi- 
so^-no di una certa rapprozentaçó, 
xain'- primiei-e a .Tunquina mia mfi- 
lliéfc i ilissi  p"ra ellft: 

Jiiórpiina ! faize oggi um ^iaii- 
taro  bé gustoso I 

Senza  danaro ! 
.Ala ehe sonza denaro! ''ia clie 

io giá ti prego as inoii, ii\i inla- 
liana  s'iiivirgogna ! 

Io non tegno danaro. pronto!! 
Aóra io dé p'ra ella rinquoraila- 

ijnattrncoiii11 rlie io gagné di lazó 
as barba. 

ih ! manuna mia! ti signorc ni si 
immagina clie I)mnto jantaro tiz a 
a dnóipuna. 

Tenia a laglierina ;í napuletaua. 
n pon intaliano, mente di ovo. leito 
assado, gnoc, marmelada, frumaggio 
inlaliaiin  i   vignn grignolino. 

li Capitii suzigno vuleva mangíá 
tntlo n gianlaro intivigno. iptello 
masõar/.niu. 

i^nanfi  Ini  na  subi^amesa, o .lota. 
■ inia si alivanió i li/mui bunito dis- 
corso i-osi: 

u('rw<: i iinirfijilii-íí.' diceva Sa 
.domoiie! !■; questa i' una régola 
"inoho niilaniruppi"-a. pur causa che 
■■si non icnia ella o mondo giá te- 
..nia cabailo. Si cabava, o mondo, 
uporca miséria! Xé io tenia maise 
"geuti p'ra cura né o uoslro phi- 
"ifii'i duó Bananére non putevamai- 
"se fazê as barba p'ra ninguc e 
íi.niia lüiikis nois i«nia di mnriv di 
iiliime. 

n('n/vci' I iiHirtiplini.' dissi Boni- 
"linio Vlll (nttavo) pru r^ da mia 
"terra quano illo si i'asó c"oa sua 
.■innlhére. Se ilios non crescia i non 
i.murtipricava, 'piano ora mi lino 
..dn anuo non sapovo quanto tenia 
.'gastado i> aVira o popolo taceva a 
urivoluçó c; luitavo illos  p'ra   baxo. 

ii('i-4>srr j iiiiiffiplird.' mi dissi pra 
..mim n minlio av/i qnano io si cas^. 

itWiv isins mut.ivo io tamlié diro: 
('')-rsi-i: i  muHipUr-ô.'"  rlVgU0 dito. 

Tntlo- inundo liatero parma e io 
tumbê. 

Disposa si clex»mos la/ó una l^-ia 
ri I   li dln  rlii   fui  té manlieci'. 

ijuano   rabo   a   testa o CarliJri.io 
■ 'na    < Inrmeligna   s'iraliarca.ro   jr'!-,-! 
Santn  Amaro. 

.Iim  ItiiiiHlierf 
i a    i i-irrn nM irda Iirin -i 
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Cons. ftccacio FITA MODERNA 
-^■r-   -----■.-  ———^ .■•     i>roi)i,ic(l(KIc (Ic uii\ svivllrcifo cie Wchciros  - 
! 
I     Cnlliilinriiiilnvos : O genial poeta FULRNO DE THL, o divino escriptor CARQEa GOMIM. o immortal bici)eiro ZE' DR VENDH, o mavioso iornallsta 

SICRANO, o exmo. snp, dn. fl, B. C. D. X. P, T. O. Fí. C. T. (pseudonymo de um formidável chronista), 
CRETINETTI, TONTOLIN1, BOIREHU,  EDUARDO  DOS  NEVES, O AMENDOIM, etc. 

MKXiríXTO  lh)\I() ()i:iA PITIAIS   EST 

PELA JUSTIÇA, PELO BEM, PELO DIREITO, PELA MEDICINA. PELA HYGIENE, PELA ENGENHARIA. 
-—- PELOS liONS COSTU/WCS, PELA TIOIÍAL, PELA PATPI/A  

mno i 

POESIAS 
Co'as peflas da rosa 
Me quero cubrir-me 
P'ra logo sentir-me 
Feliz, venturosa. 

Co'as folhas do lyrio 
Me amortalharei 
E pallida irei 
Ao fim do martyrio. 

Mas nunca, mas nunca, 
A's juras mentir 
E' o meu sentir 
Que a alma me. junca. 

:  o   - 
XênO 

Oli siml Víi pai'a o diabo ((iin n oarregm' 
A ignorância alvar que os mundos acrvsola, 
Como quem derrocando a Bastilha do Sonho 
Dá eo' o nariz no fundo da eaçarola ! 

O amor? Que importa? O amor é um utopia 
Que nasce, que renasce e que torna a nascer, 
E a alma é como o caos da brotoeja 
Àmortalhada no sen próprio ser! 

Adeus, adeus, catnponezasl 
Vão se catar! 

AlntHS  de dromedarías e de burras! 
Rtt vou mamar! 

Suturltiiin Knrntisn 

A   IVforte 
A Morte é o contrario da Vida! 

Que horror! Como deve ser me- 
donho a gente estar enterrado de- 
baixo das profundidades do globo 
terráqueo, com a barriga dando ho- 
ras e sem poder comer, e sabendo 
que está morto para toda a vida! 
Mais uma vez: que horor! 

Os nossos cabellos ficam de pé 
e os nossos pés se eriçam de ter- 
ror, empregnados de medo, ao pen- 

S. Paulo, 20  de Julho de 1912 

sar nessas masmorras subterrâneas 
e tumulares que lia nos cemitérios. 
Mas! Que se ha de fazer? Para lá 
vamos todos. E o que é mais triste 
é que depois de morto a gente nào 
pode jogar no bicho. 

ESMAGADORA NOTA DA REDACçàO 
-- I loje dá o mavioso elephante ou 
o genial burro. 

I INSTANTÂNEOS 

C) indiseriptivel doutor Nonoea, nosso 
rertaotor-chefe, quando tinha dois annos. 

^NiríiCI 

CIJKK )SI1 ).\1)P:S 

Se o pae do filho do Zclifilfii ora avô 
da mãe da tia dello, qnc parentesco ha 
via entre o primo delia  c o diaho (pie o 
earrecue? 

PILHÉRIA 
Imlo uma ve-/ um homPiii por um en- 

minho. encontrou-se rom outro o llie]iPi'- 
guntoii; como vaeV O outro i'es|ioiuleu; 
l>em obritçado. Então os ilois |ie,garani 
a rir. 

SKSSACIONAI. NOTA HA liiíiiAcrÀn -O 
immortal relógio Roskott' (|ne promelle- 
mos nu numero ["assado como prêmio no 
leitor que descobrir o espirito da |ii- 
Iheria publicada no outro numero conti- 
nua na nossa citada redac^ão á disposição 
do citado leitor. 

NUM. II 

PEXSA XIENTC )S 

Não lia mula peior para uma comtipa- 
ção do que sair no molhado. 

(TI;NIAI. NOTA DA I:I;I>A((;àO — Chama- 
mos a attenção dos nossos maravilhosos 
leitores para u estupenda protundidade 
desse pensamento, que tem mais de 50 
metros de referida profundidade. 

EIRRAXA 

Por lamentável engano da nossa erudi- 
ta revisão, saíram no numero passado al- 
guns erros, cujo mais importante c que 
em vez de collaboradores deve-se ler ool- 
laborradores. 

CHPOMIQUIzTA 
Stl^fc 

Os amavios seduetores da tua voz dul- 
çurosa são como as palpitações hybridas 
da tua sensualidade na concavidade ceru- 
lea do aniquilameiito e da magia. As tuas 
espaduas feitas de alabastro são as torres 
sonoras e calafetadas da desventura on(l'■ 
eu choro a perda dos meus ideacs. Quem 
me dera ser um passarinho V 

l'll'l 

Cs nossos prêmio: 
Quem comprar a Fita Modeniii 

ganha um numero da, Cavação Pan- 
litfa, um relógio, uma bengala, um 
pé de moleque, e fica convidado a 
jantar em casa do nosso digno chelc 
que tem um bruto palácio. 

LhMAM  A 

fim inmii! 
Cara embaraço gástrico! 

v: 
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Os desfalques 
Sobe n mais de 1.400 contos o roubo dos caixotes, 

Agora, só falta isto: Apresentar, Armas! 

Cavação Paulista 

Com a devida venia, trauscreve- 
mus da conhecida revista Cavação 
PniiViHfa.  o   seguinte edital do   Di- 

i rector do   Posto   Zootechnico d; 
1'elilui 

«EDITAL 
Des ijjparecen, hontem, ás   õ ho 

ias da tarde, mais ou menos, deste 
Posto, um burro-jonas. Este mnar 

<■'■ de ])ello escuro e desrabado. 
O veterinário dota-Jota estará 

iodos os dias para atteuder a quem 
lor levar noticias. 

U Dircitor (In Postu Ziiuteclniico da feufin 

Wenceslois,» 
N, da E. Transcrevemos este edi- 

tal sem nada ganharmos, porque o 
'"irralho é da    Protectora dos Ani- 
niaes*. 

>    mmm— 

Hontem, o Maestro Brotéro en- 
!' ntrou o rabisco de um soneto do 
poeta Jacques d'Avray, no Bar- 
Ünron: 

1   mciyo mcuestrel da Lomtíoi)iithÍ!t, 
' \ literiuario aceerrimo das Musas, 
1 l'iinta-i)é trazeiro ila ironia, 

■nlgamos (^ue este poético cus-cus 
lubse perpetrado como homenagem 
ar» dota-Jota. 

iiolicamol-D  por isso   e   porque 
" brotéro pediu. 

Varões illustres do Brasil 
(Km segiiinientu íi obra tle Plutnreho) 

Nilo Peçantja 

O sr. Nilo Procopio Peçanha, 
nasceu no dia 24 do fevereiro de 
1888. E' da idade da abolição. Teve 
a immeusa fortuna de nascer nas 
vésperas da liberdade de todos os 
lilhos da ra.;a negra. Nasceu no se- 
gundo dia de Carnaval do referido 
anno. Dizem que dahi vem o seu 
temperamento carnavalesco, exhibi- 
cionista etc,. . . Isso explica-se por- 
que nesse tempo, ainda não havia 
o cinematographo, que lhe deu o 
pomposo nome do fíteiro na geração 
moderna. 

O illustre senador, hoje candidato 
á Presidência da Republica e a uma 
cadeira na Academia dos Immorriveis, 
é filho da terra da goiabada. Acha- 
mos   que   è  por isso que s. s. tem 

o rosto parecido com um pé de mo- 
leque, cujos dentes enormes e bran- 
cos são os amendoins. . . Elle é da 
terra do doce. . . Não sabemos ao 
certo o nome dos seus progenito- 
res. . . Ahi é que todos os biogra- 
phos que se têm occupado da sua 
pessoa illustre, sentem-se embara- 
çados. Os ciados sobre esse ponto 
são muito obscuros. S. s. é apon- 
tado como exemplo de grande força 
de vontade, e de vencedor no struggle 
for Ufe, pois tendo sido, moleque 
apanhador de caudas de foguetes 
na sua terra natal, chegou á Presi- 
dência da Eepublica! E' casado e 
não tem filhos. Diz a Biblia: «a 
arvore que não der bom fructo 
corte-se.. . », mas esse preceito ale- 
górico ainda não foi applicado á 
s. s. Tem um irmão ministro na 
líussia e autor do famosissimo es- 
cândalo do salão Silva Jardim, d© 
Cattete. Fez una negociação com a 
Leopoldina Estrada de Ferro e ab- 
negado que foi, arruinou-se. . . por 
causa desse negocio. Ficou pobre, 
Não deixou que no seu governo o 
povo do Eio elegesse Buy Barbosa; 
brigou muito com o dr. Backer; 
promoveu junto do Marechal a de- 
posição do seu inimigo e foi á Eu- 
ropa, de onde elegeu-se senador e 
escreveu um livro assombroso de 
accacianismo: «Impressões da Eu- 
ropa». Não obstante tudo isto, o 
facto mais importante da sua vida, 
foi ter pronunciado aquella celebre 
phrase, que passou á posteridade: 
«Paz e Amor!» Essa phrase foi 
immortalisada n'uma revista cine- 
matographica de costumes e de, , , 
pornographiaü! S. s. é advogado 
e l>om orador. Mas, . . é mudo de 
nascimento, ■ 

MARCUS PRISCUS 

-=>—• • •—í- 

Pingos de cera 

tPITAPHIOS 
D. B, 

Aqui descança um soldado, 
Que já foi ministro do  Hermes. 
Fede tanto o desgraçado, 
Que delle fogem os vermes. 

DE, XAKOPE 

.1 
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O ultimo successo do Burrojonas 

tlt; 
Puxa! que até sahiu fogo!, 

0 PIRRALHO NOS CINEMÂvS 

EXO KADIUM 
Estiveram   ani- 

m a d i s s i m a s as 
funcçõesdestaele- 

l* gante casa de di- 
versões,   durante 
a^semana. 
! "Os   program- 
mas   muito   bem 
organisados pelo 
sympathico e cri- 
terioso sr. Ferraz 
despertaram gran- 

-; de enthusiasmo 
em todos os freqüentadores. 

A soirée'de sabbado, que já se 
convencionou chamar soiree chie, 
esteve estupenda. 

O Pirralho gosou ao vèr a sala 
de exhibições cheia de rostinhos 
mimosos e sorridentes. 

As moças que mais chamaram a 
attenção do Pirralho foram: B. B. 
com um chapeozinho ornado de 
fitas vermelhas; N. R. altiva esympa- 
thica; O. N. recitando uns versos a 
uma sua amiga; S. V. engraçadinha: 
N. V. B. muito satisfeita com o Pir- 
ralho; M. A. com saudades de Cam- 
pinas; Z. N. an petit peu fâchce-, 
E. F. S. muito sorridente; M. S. 
pensativa; M. B.   criticando a   toi- 

lette de uma senhorita, que o Pir- 
ralho não tem a honra de conhe- 
cer; J. R. sinart atè dizer chega, e 
A. F. ostentando um manteau de 
velludo. 

NO  BUOU 

E' sempre muito grande o nu- 
mero de pessoas que afflue a es- 
te cinema. 

Durante a semana foram exhibi- 
dos vários films importantes das 
melhores fabricas do mundo. Me- 
rece, porém, especial menção a bel- 
lissima fita dramática de Pathé Fré- 
res «A lealdade de uma serva», que 
agradou immensamente. 

O Juó Banancre ficou enthusias- 
mado e com certeza publicará no 
Pirralho as suas impressões sobre 
o grandioso film. 

Esperemos pois, a palavra do con- 
ceituado homem de letras. 

NO   1KIS 
Sim senhor O segredo do aviador» 

é um verdadeiro primor. 
Piixa\ quasi que o Pirralho fez 

um soneto, sem nunca ter lido «A 
arte de fazer versos do único du- 
ijue brasileiro. 

Mas, como iamos dizendo, o bel- 
liísimo film da fabrica Fasquali «O 
segredo do aviador    valeu a   pena. 

E'   grandioso,   soberbo,   extraordi- 
nário e mais alguma cousa. 

Não é á toa que o Pirralho gos- 
ta muito do Íris. 

NO   UKill-I.IFK 
Agora que o inverno está quasi 

a terminar e com elle a estação dos 
banhos a nossa elite vae chegando 
e o High-Life vae sendo cada vez 
mais freqüentado. 

Já esta semana funecionou tam- 
ben a sala de esfera e a concur- 
rencia, alem de enorme foi extra- 
ordinariamente chie. 

Se alguém se tivesse dado ao tra- 
balho de contar as moças que es- 
tiveram na soirée de domingo, a 
estas horas, estaria, não digo no 
Juquery, porque lá não ha vaga, 
mas em alguma cadeia, como louco. 

Vimos durante a semana: 
Mlles: Edith Leme e Marietta Silva; 

OilbertaeOilda Lefèvre, Marion Pie- 
dade; Alice Dauntre; Zizi, Zazá e 
Alda Duarte Nunes; Luizinha Du- 
prat; Rita Moura, Hylda Corrêa Dias, 
Cita Corrêa Dias e Esther Corrêa 
Dias; Ruth e Albertininha Teixeira 
de Carvalho; Ruth e Donghita Pen- 
teado; Nani da Silveira; Palmeirin- 
da, Lisette e Adalgisa Escorei; lica 
Jardim e dezenas de   outras   mais. 

XO LIJBBRDADK 
Mais um successo alcançou esta 

semana o Cinema Liberdade, que te- 
ve o seu salão au granel complef, 
todas as noites, pois as fitas alli 
exhibidas são sempre as maiores 
novidades da actualidade. 

Devido ao seu escolhido reper- 
tório, a orchesta já conta muitos 
apreciadores. Enfim o Cinema Li 
herdade, como já tivemos oceasiãn 
de dizer, è o ponto predilecto do 
pessoal smart do aristocrático bair- 
ro, onde o Pirralho conta nume- 
rosos leitores. 

SKNSACIONAI. 

Consta que no Municipal, duran- 
te a representação da peça de Mau- 
rício Donnay, uAmants», ouviu-Sf 
um estrondo que pôz em polvorosa 
a platéa e em debandada grande 
numero de exmas. famílias. Falou 
se, á bocea pequena, em uma botr.- 
ba de dynamite. Mas, afinal, nào 
era nada, era a cartola do Ros;;, 
que, cahíndo, abalara o theátro. 

HOiWS MALTED MILK 
Com a Saíule das crianças não se brinca. 
= Dac-lhc t10RLICK'S.= 

i 



CORN.ELIO    K   OS   "VERSOS" 
('oviielio Pires iicnhii ilc imblicar mais um livro ilo I»>('.SíIIM. 

— Um avança  doste nas livrarias é que dava sorte ! 

ê'COS do questõo orííiograpíiica 
o '^i Ki<:rrix(i 

Ante-Iiontem á noite, no largo de 
Sào Francisco, ao pé da estatua 
de José Bonifácio, reuniram-se oi- 
tocentos e tantos professores pú- 
blicos que assignaram a represen- 
tação dirigida ao secretario do In- 
terior a respeito da reforma ortlio- 
graphica. Depois de tocado ohymno 
nacional pela banda Fieramosca, su- 
biu ao pedestal da estatua o pro- 
fessor Saturnino Barbosa, que pro- 
feriu o vehemente discurso abaixo 
transcripto. 

"Almas de dromedários e de 
burros! Aqui estamos reunidos pa- 
ra fazer ouvir a nossa voz num 
grito de angustia scientifica contra 
a retrograda e impensada attitude 
via policia que seqüestrou o nosso 
mestre muito amado dr. Silvio de 
Almeida, sob o pretexto tão futil 
quanto irrisório de que o venerando 
literato estava subvertendo a ordem 
publica com as suas maravilhosas 
l ]'vagações, esses primores tão ma- 
viosos quanto insuspeitos cia lite- 
i mira indigena, tão admiráveis que 
eu vou ler um pedaço para vósou- 
viides, o' concidadãos! (O orador 
sacca do bolso frazeiro das calças 
Un cx^"lPlc"' do "Estado de São 
J aido"e começa a ler as "Divaga- 
Çoes". Quatro indivíduos caem ful- 
minados pelo somno). Desgraçada- 
mente, estou vendo que vós ainda 

o vos achaes sufficientemente pre- 
parados para supportar as catapul- 
ws  lulininadoras dos períodos ma- 

gnificamente sublimes e sublimemen- 
te magníficos desse campeão da re- 
forma orthographica que se chama 
João Antônio Silvio Carlos de Ar- 
ruda e Almeida, ou simplesmente, 
Silvio d'Almeida (Ao ouvir o nome 
do autor das "Divagações", cáe 
fulminado de somno mais um cida- 
dão. Vem a ambulância e carrega- 
o para a policia). Sim, é preciso 
mostrarmos que somos homens li- 
vres e queremos sermos respeitados 
nos nossos imprescnptiveis e ina- 
lienáveis direitos de servidores da 
Pátria, essa Pátria tão amada cujo 
hymno nacional como que nos re- 
volve as entranhas em haustos de 
patriotismo. (Prolongada ovação.) 
Sim, mais uma vez vol-o digo, nós 
estamos sendo villipendiados. {Vo- 
zes: A4uito bem) Corramos, pois, 
á policia, e arranquemos do cala- 
bouço infecto o nosso illustre mes- 
tre Silvio d'Almeida." 

F' impossível descrever o enthu- 
siasmo que se apossou da mutidào 
que, cinco minutos mais tarde ulu- 
lava em frente á policia, reclamando 
a soltura do sr. Silvio d'AIineida. 

Depois de falarem muitos ora- 
dores, sem que ninguém da policia 
lhe respondesse, ficou resolvido que 
se encarregasse o dr. Demetrio 
justo Seabra de impetrar liabeas- 
corpus a favor do novo Francisco 
'"alvo. 

-v 
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Fumem ALFKEDOS de Stenaer 

Pirralho Spopfsman 

fOOTB/ÍLL 
Perante nu- 

merosa concor- 
rência reallsou- 
se domingo ul- 
timo no ground 
do Velodromo o 
19.° match da 
actual tempora- 
da. 

O jogo de- 
senvolvido por 

ambos os feams foi simplesmente 
detestável, principalmente por par- 
te dos rapazes do club allemão 
que entregaram a bola aos seus 
adversários. 

Na equipe do americano passou 
a oecupar a posição de center-fo- 
ward o sr. Pinheiro, que com Ire- 
neu mereceram as honras do dia- 

O team allemão jogou pessima- 
mente durante todo o tempo, prin- 
cipalmente no fim. 

Os fowards completamente des- 
collocados quando conseguindo pas- 
sar a defesa do Americano shota- 
vam In goal, mas (que bruto azar) 
a bola passava uns 20 metros aci- 
ma da trave on pela linha de touch. 

Durante o 1.° half-time o Ame- 
ricano conseguio fazer dois goals; 
o 1." conquistado por Pinheiro, re- 
sultado de uma escapada, e o 2.° 
por Ireneu, que, aproveitando um 
embrulho na porta do goal, com 
um dos seus certeiros shoots envia 
a .bola á rede, sob uma prolonga- 
da salva de palmas. 

No segundo tempo o jogo, devi- 
do ao grande numero de fouls e 
charges empregadas por ambos os 
clubs, tornou-se muito bruto, pare- 
cendo em certas oceasiões uma ver- 
dadeira  tourada. 

Assim terminou o 2.° half time 
com a victoria do Americano por 
dois a zero. 

Agiu como juiz o sr. Charles Mül- 
ler do S. P. Athletic Club  que foi 
muito correcto   em suas   decisões. 

—o— 
No match do 2.° team sahiu ven- 

cedor o Americano por um a zero. 
-o — 

CVCLISMO 
Realisa-se amanhã, 21, no 

intervallo do match dos l.os teams, 
na pista do Velodromo, a segunda 
prova de resistência de 10 kilo- 
metros em que correrão o sr. Pe- 
dro Vasques, campeão portuguez, e 
o amador sr. Alibert. 

l- 
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Repressão   da   vadiagem 

— Que diabo! si a lei passar, as repartições ficam ás moscas. 

Cartas de um caipira 
Inté que atinar chegaro os home Cumberça 

fiada - Nho Pordo me taça um abraço ■ Um 
home doutro mundo!-Será o cuzarruim! 
0 Barjona ingosgado • 0 Venceláo inguliu os 
ocro e édécctra. 

Seo redatô. 
Cunforme iê es- 

screvi in verso 
p^aesperencia.os 
home Wrado que 
mandáro dizê que 
quirium cunhece 
este seu criado, 
viercantôntenum 
cardume só. 

Logo na entra- 
da o Fomiguinho 
ponho  úas   foias 
de coquero e de 
bananêra e a Tu- 
dica boto nas pa- 

j  rede uns  retrato 
de annuncio que 
íicô dano hora. 

Quano foi  alli 
p'ro meio dia os tar chegaro tudo 
bem vestido, e um  sojeitinho  ma- 
gro,   (amóque , mandój increspá \\o 

cabello) veio tudo manhoso p'ra 
meu lado e me taco um abraço, 
gritando: «O'!... o meu ilustre ami- 
go Fedendo! Como tem   passado? 

— Fédencio vai elle!... Mais tenho 
passado bem... que mar iê pregun- 
te: quem é vancê? 

— Eu sô o seu amigo, amigo do 
Quizá da Rússia, do Herme, do 
Ryu Barboza, do Sutero, do Juó 
Bananero... de tuda a gente... 

— Aàààn... já sei: vancê é que o 
nho Pordo! 

Intão-se os home garráro se apre- 
sentar-se: 

— Eu sô o que nào fui e serei 
o que ei de sê! Davinho, pae de 
Fasquá, neto de Schopenagua e tiu 
do fio do amigo do criado de Ko- 
kér, dero o sumo dos seus aper- 
paro que hoje eu tenho! Eu só 
aquelle que descubriu que o bugre 
é fio da terra onde nasceu... Eu sn 
aquelle que mato Deus e que nome 
é cumprendido porque venho do 
mundo sobre-luná... venho de ctro 
mundo! 

Ai! seu redatô! A veia que é bo- 
ba; que aquerdita nas arma pena- 
da, quage caiu e a Tudica soffreu 
úa dô nervoza na barriga da perna! 
Toniquinho quiz passa a mào na 
pica-pau inferrujada, mais eu gritei 
na hora: 

— Já sei quem ocè é! Ocê é o 
Barbino Saturnosa... 

Home da Cencia que Sarva os 
home da maiinconia e do mar de 
vara a noite accordado... 

Já otro se interemetteu nua lin- 
guage tào estúrdia que num esque- 
ci nem úa palavra: 

— Jissui le fazedô de suspir bô- 
lô-rentô! Je sô o tar que ai fé ceta 
moda de verso: 

Lá mandioca st' bananè, 
Le bananè som cará. 
Le cará son barbe 
Je sui une batata. 

— Bunitô! Sustenta a nota mo- 
dista do meu gosto! 

— Ui! O' ferr-vieux! Jessui ca- 
tre-pô! Jessui le comprader de 
tutô le quaderô! Minha mezào etá 
feita san parede! ^Lé quadro som 
en luguer dellás!" Jessui le.^votre 
protegedô!..." Jessui tenhe vinhas 
de 2.000 annôs! Jessui o Jacó Dar- 
nê!... 

E já um sojeito veio magro e 
artro falo. 

— Éu sô aquelle que fala dos 
braço... das arve dos seio... da matta 
das perna dos banco; das vasta ca- 
belleza dos jarivá! Eu so botânico.., 

— Aàààn... E' sapateiro o tar... 
— Eu falo das pranta do amor! 

Eu sô o Redondo... 
— O Famiquinho veno o magri- 

cella quereno sê redondo, num 
pôde mais! Largo üa gargaiada; e 
foi percizo nha Chica troce o im- 
bigo delle... 

O Jotta-jota antào-se, se indi 
reitô p'ra m'ea banda, aparpô o 
cullarinho, esgereu os braço e gar- 
ro fala! Santa Barba! Sào Jerorne! 
O home falo mais do que gramo- 
forne intê detardezinha! 

Ai! seo redatô! Quando é ruim 
a gente sê ladino! Quentei os tar 
intê dispois da hora que nois to- 
mo ciá! — O peó foi que nho Ven- 
celáo e nho Barjonas só puderô 
fala na hora da cumida e huge bri- 
garo p'ramórde um querê fala pri- 
mêro do que otro! — Nho Barjona 
se ingasgô-se cum talo de cove e 
num quiria dexá o Jota opera! 

Mais porem o mais ingraçado 
foi o nho Venceláo que no meio 
da turra num percebeu cahi os 
ócro no prato de cardo e cumeu 
o dar pensano que era aza de 
frango! 

E assim foi seo redatô que se 
acabo a tar bigita! 

P'ra termina ie mando uns verso 
que nho Barbino dexo no viete de 
bigita: __ 

Dioxo^en. Impede a iníecção e assegura a Saúde e a boa appa- 
rencia   devido   as   condições   de   limpeza   liygienica que 
promove. '^S '3s r^u -jy 



jue  se 
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IOu só o Saturbozn   iperpotico 1 
Eu só... eu só  a^u 'lie 
que mulo deus despotino, 
infiô a faca na barriga delle! 
Vejuiu que eu uuiii   só torresmo... 
Se os santo me abrazal... Eu ffK/o o 

mesmo p'relles... 
Franqueza, seo redatô, eu num 

corro sem vê do que, careta num 
m'espanta, cluiva grossa num me fais 
visti ponche, mais fiquei cum me- 
do delia! 

Elle num é um home! E' mais 
do que um  lubizome! 

Cumsiguiu mata Deus, imagine 
o gue num fará pra nois, os pobre 
morfá! 

Eivésta, sco redatô, boto o ponta 
fina. 

FIDENCIO DA COSTA 
ANOTE BEM, — O Jota-jota disse 

gue eu pra fazê verso na midida 
percizava de um appareio, e me 
deu um quadrinho cunprido de 
bota In riba do Pape pra num pas- 
sa do cunprimento. Elle falo que 
o aparcio é invenção delle e eu 
iè mando o retrato. 

a c 
Para fazer versos' bem me- 

didos comeva-se na linha a-h 
e para-se na   linha  c-d. 

J. J. 

c 
E' muito ladino, o liome! 

O Mêmo 

JTIodeMtist 

O   PROXENETA...   NACIONAL 

— Finalmente fiqnei livro da c n u "vencia est-aiu ir,. 

Cornelio  Pires 

Em artigo assignado, escreve no 
Correio Paulistano o dr. Eduardo 
Guimarães, eminente Reitor Ha glo- 
riosa Universidade paulista: 

«Para definil-a seientiiicamente 
numa synthese concisa e suggostiva, 
ligamos o seu presente, eondensan- 

'lo-o em nomes próprios: é reitor 
lionorario da Universidade o cxmo. 
«r, dr. Bernardino de Campos; é 
sen reitor eftectivo   o   dr. Eduardo 
I Miimarães; etc.». 

K, linhas abaixo: 
A cidadãos dessa   proficiência e 

''essa   responsabilidade   social   cabo 
II direcção scientiiica e financeira da 

1 mversidade de S. Paulo. 
•Será permittido a alguém pôr em 

rluvida o valor dessa direcção? 
0 dr. Eduardo Guimarães está 

■"lui está na Academia Paulista de 
1 ^etras. Perdão... Já está. 

O nosso apreciado collaborador 
Cornelio Pires, que com inexcedivel 
habilidade escreve as Carta* de um 
caipira, acaba de dar á luz, como 
é sabido, mais um livro de versos, 
composto, como toda a sua pro- 
dúcçào poética, no intimo convivio 
em que o sympathico folk-lorista se 
acha com as nossas populações ru- 
raes. 

0 Pirralho faltaria a um dos mais 
sagrados etc. se não erguesse a sua 
fraca e desautorizada voz para re- 
commendar aos amantes de bons 
versos (pie leiam os de Cornelio 
Pires. 

Opportunamente deitaremos fala- 
ção sobre o livro de Cornelio. 

NO  RADIUM 
Entre   amigas: 

Sabes?! Sonhei a noite inteira: 
vi todos os namorados. 

— impossível! Conseguiste vel-os 
todos numa só noiL? São tanto:-.. 

Rua Uirciía.   1 - li 

h"  a  mnis 
mais effeito, c 

jmin 
a  ma 

Tmoxs de Sc mm vi 
r st' -^ ^ 

Custa llego. o jornalista moço que tra- 
vava os sm-ltns do Correio ila Manhã, e, 
ás segundas, no mesmo joriial commen- 
tava os fartos da semana, rumo do nor- 
te, para Alagoas, segue, trocando por mu 
cargo político, o espinhoso de redactor 
de um diário. 

Entre gente que sabe escrever, o rapaz 
de pouco mais de 2o annos. que é Custa 
Rego.  brilhou. 

Agora que elle parte, talvez, para fi- 
gurar magnificanieute na política, eu, 
que apenas o conheci mal, começo de o 
lastimar. 

Xuncri fomos íntimos, no emtanto, i' 
dos que estimo, é da minha icouographia. 

Desse recanto do norte, de onde sa- 
liiram Deodoro e Floriano e o Aristbeo 
hiiavissimo do Noivado, hoje, ao lado de 
• I. M, Goulart de Andrade, o moço chro- 
nista dos Traços ila Semana é uma glo- 
ria legitima. 

Minha (.rentei. 

Fumem sô Luzinda de Stender 

Aí»na  Oxygenada:   E' de 
íS  forte e mellior que os 

I I 

{eroxydos commims.    m    m    m    m    m m rn 
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^m^^Ü 
Um escabriado 

— Eston pon.sanrln o qno sorá de 
nós se o Zi' ^eliciano iarabem es- 
crever solire a reforma ort.hographi- 
ca. Cruz, cauliolo! Nem ('■ l)i>iu falar 
nisso. 

Mil flMfill 
Municipal 

O Pirralho também eavergou um 
stnocking, penteou bem o ctibellü, 
calçou luvas brancas e foi ao Mu- 
nicipal admirar os trabalhos do ex- 
traordinário Lucien Ouitry e dos 
seus bravos companheiros. 

E' impossível num pequeno es- 
corço dizer completamente das pe- 
ças e das interpretações que a ellas 
deram os artistas da grande com- 
panhia franceza. E é por isso que 
nestas linhas cingir-nos-emos ape- 
nas aos trabalhos dos artistas, dei- 
xando o exame das peças levadas 
á scena ao critico do orgam má- 
ximo desta cidade, cuja grande 
competência ninguém contesta. 

«La Grife de Henry Bernstein 
foi a peça escolhida para a estréa 
da companhia. 

O sr. Lucien Guitry, como era 
cie esperar, desempenhou admira- 
v.lmente o papel de Archille Cor- 
tellon, o infeliz que chega a sacri- 
ficar a sua honra para satisfaser a 
todos os caprichos e desatinos da 
mulher. 

No seu trabalho não ha scenas 
a destacar. Desde a sua entrada até 
a scena final de desespero   e   lou- 

cura foi o artista soberbo, cuja fa- 
ma ha tempo chegara até   nós. 

Observador sagaz, nada lhe es- 
capa. Nas inflexões da voz, nos 
movimentos os mais rápidos e in- 
significantes, nos mínimos gestos, 
patenteia sempre uma observação 
nítida e um estudo meticuloso do 
personagem que encarna. 

Não podia, pois, deixar de ser 
admirável o Archille Cortellon, que 
Ouitry compoz com toda a intensi- 
dade e vigor de sua alma, conse- 
guindo traduzir nos gestos, na voz 
e nas expressões de sua phísiono- 
mia, toda a dôr que alancea o co- 
ração do homem que se vê des- 
prezado e vilipendiado pela mulher 
que idolatra e por quem tudo sa- 
crí.ícára. 

Jeanne Frovost conduziu-se mui- 
to bem no papel de Antoinette, 
principalmente nas scenas finaes 
em que t.aduziu com muita expres- 
são a maldade e o cynismo da des- 
naturada mulher que Bernstein apre- 
senta. 

—Em segunda recita de assigna- 
tura subiu á scena o delicado tra- 
balho de Caillavet e De Flers: Pri- 
merose». 

Lucien Oritry no pequeno papel 
do «Cardeal de Merance» teve en- 
sejo de mostrar ao nosso publico 
a malleabilidade do sen talento, 
apresentando-nos um typo comple- 
tamente diverso do desvairado Ar- 
chille Cortellon. 

Elle compoz aquella figura sym- 
pathica de prelado bom e íntelli- 
gente com uma naturalidade a toda 
a prova. 

Já no modo circuimpecto e pau- 
sado de se exprimir, já na doçura 
da voz, já na maneira carinhosa 
com que procurava conciliar Pri- 
merose e Pierre, já quando respon- 
de energicamente ás palavras de 
Layrac, 'eve.ou sempre uma obser- 
vação apura a do typo de sacerdo- 
te bondoso, e perspicaz que elle 
representava. 

Primerose teve em Jeanne Provost 
uma interprete exceliente. 

A íntellígente artista compreen- 
deu bem aquella creatura ingênua, 
cheia ile élans e de sentimentos no- 
bres e nol-a apresentou com muita 
verdade. 

Agradou-nos muito na scena do 
segundo acto em que ella afastan- 
do-se de Pierre que quer abraçal-a, 
passou repentinamente e   com mui- 

ta naturalidade, do tom-brusco e ás- 
pero de uma mulher revoltada á 
suavidade e ternura de uma santa 
e no final do terceiro acto em que 
arrancou do fundo da alma estas 
palavras: 

Pierre. je nc veux /jas.'...», 
que exprimiram com toda a inten- 
cídade a dôr que ella sentiu, ao 
vêr partir o eleito do seu coração. 

A parte de Pierre coube ao actor 
Vargas, que a desempenhou muito 
bem, emprestando a todas as scenas 
o colorido necessário. 

Apreciamos muito a sra. Desclos 
no papel de Donatienne, cujas gra- 
ças e íngenuiclades despertaram 
imiiia hilaridade. 

- Na peça de Maurice Daunay, 
«Amants», Ouitry alcançou mais 
um sucesso, interpretando o papel 
de Vétheuil, tendo sido brilhante- 
mente secundado por Jeanne Pro- 
vost, que teve a seu cargo a parte 
de Claudine Rozay. 

Os dois bravos artistas houveram- 
se muito bem nas suas respectivas 
interpretações, emocionando pro- 
fundamente o auditório na scena de 
despedida do quarto acto. 

Entretanto, a nossa admiração e 
enthusiasmo por Ouitry, chegaram 
ao auge quando o vimos no drama 
de Bernstein «Samson . Encar- 
nando aquella figura não muito ve- 
rosimil de Jacques Brachart, Ouitry 
emprestou ao seu trabalho intensi- 
dade tamanha, que o auditório se 
sentiu completamente electrizado. 

No primeiro acto, quando elle 
começa a duvidar da fidelidade de 
sua mulher, traduz na expressão 
amargurada e dolorosa do seu rosto 
a dôr profunda que lhe vae na 
alma. 

No segando acto foi simples- 
mente soherbo, maximé nos pou- 
cos momentos em que elle sem 
pronunciar uma palavra mostra num 
jogo de phisionomia, em movimen- 
tos ora rápidos, ora demorados, e 
nas expressões do seu olhar toda a 
indecisão de um espirito preoceu 
pado com a solução de um proble- 
ma grave. 

Na esfalfante scena de violência 
com Le Oovain, Ouitry empolgou 
a assistência, que teve oceasião de 
observar com quanto vigor elle 
conseguiu patentear nas crispaçõe^ 
dos músculos, no ranger dos 
dentes,    na   ferocidade   do   olhai, 

HORLlMMALTEDMILK 
Um alimento poderoso c agradcivcl, 

composto de Leite puro e rico e escolhidos 
cerecics mciltcidos.    ,-?   ^   -^   -^   ^   -^ 
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Éir smmm 
Brotóro    p ro ps gan dista 

Finalmente   Wagner teve i|uein  o  lançasse. 

a sanha contra aquéile que rouba- 
ra a sua felicidade. 

Jeanne Provost no papel de Anne 
Marie si não nos agradou comple- 
tamente no segundo acto, no ulti- 
mo foi muito além da nossa expe- 
ctativa. 

A intelligeníe e graciosa artista, 
no lance final do quarto acto, sou- 
be sentir cem muita emoção o 
remorso de ter sido a causa da 
ruína de seu marido e na vòz, no 
gesto e nos frissonnements de seu 
corpo, revelou ter-se compenetrado 
/// totum da sif.;ação em qi!e se 
achava. 

São José 
Com a operefa «Eva», de Franz 

Lehar alcançou mais um successo 
a companhia Lahoz, que com grande 
gáudio do nosso publico trabalha 
neste theatro ha quasi um mez. 

A montagem da peça   é   luxuosa 
os vestuários  deslumbrantes. 
Do papel de  Eva   encarregou-se 
sra Nora Bretty, que o desempe- 

üIíOI.1 a contento geral. 
Lina Lahoz cantou com muita 

-iça a parte de Gipsi, recebendo 
11 • numeroso auditório fartíssimas 
ovações. 

Ao tenor Acconci coube o papei 
11   Octavío Flaubert,  que elle com- 

jioz com muita  sobriedade  e cor- 
recção. 

Giso Pirraccíni rnuíto a vontade 
em seu |)apel e ps demais artistas 
cosi, cosi. 

"l OJIIT.-I Slltí.líiü leni (imiii rcudilc D rniiliociilii 

HaNni  llinlorn" 

( urr ijiul ini, mu liouve,  sapateirr), 
li, segundo dizem, niasicíi (íxeellciite, 
C^ue.  rememiando a  bola a  uiuitn   gi-utc, 
Tniubmn. Iiaudus regeu no mundu inteiro. 

I ia musica,  lonio ollc, tens o clieii^o (*) 
Mas.  em   regências  tii   não  incites   dente, 
MuilD iiiiil)orao(t|iieiro/'. ciim)ionlia, ardenle, 
Paia o  infenio do Cliico     o comedioiro... 

lispiritos perversos e  malignos 
('arrapatini  tamliein  te ap]a'Uitlaraui, 
Porque do Mcxf/w tem os modos dignos... 

So poderás regei'  uuisicos pulhas 
Omio esses i|Ue' em Tocos se assanliaram 
Pseciitando u jtmgo das ,\i/nlliiix. 

A I (MSTll   (tllíl .IdXAS. 

')*»  Hnn-e-.lnnns t'ei  Itennislii <■ Míiorü cutnei; 
a  la/rr   t ftx.-as :i crejil ura. 

N.   I!. H hemos    ,U,   >\-.     liunn-.l..iLas.   e   I 
llu llnnairisti Ias  sessèe.-i   papas   iln   "CIUTIJÍII" 
i-sle sojief.i.    l*illi)fi']in]o)-n c es leltni-es  i|Ue gn/.vw 
reiii csla leij.iaila (jnetii'!! iln festejiulii jornalista 

rralliaiitlo 
--Sabes? No dia da chegada de 

Ruy Barbosa ao Rio, o Hermes fi- 
cou tão furioso com a apotheose 
que o povo fez ao bahíano illustre, 
que para castigar o corpo e mar- 
tyrisar-se foi, sabes aonde? 

— Nào. 
Assistir ao üuitry no Municipal. 

Produziu grande sensayãd 
o attentado contra o sr. Iri- 
iieti Machado. 

De uma noticia 

('aro  Irineti.  si  (jui/.eres 
Pneir de  novo attentado. 
Deixa logo o Kuy de lado 
K transforina-te cm alteres. 

—- Sabes que o Rodolpho Paixào 
está desconsolado? 

Porque? 
Por causa da morte do seu 

primogênito o "222», seu f:lho 
único. 

— E' verdade que nada se deli- 
berou a respeito da eleição de 
vice-presidente do Senado? 

— Não... é que o Pinheiro nào 
quer substituir o Quintino. 

— Porque? 
Para   nào   perder a  populari- 

dade... 
Zéziiiliu e Totó 

Os aniigos do "Pirralho" 

■>4 

/A       Si?*— 

4    J>JW^ 

A ^# 

Cnriátidc,  ii;a:s  um   clieps! 

HORLICK^ MALTED MILK 
rA Salvação das crianças.^ 

Único rival do Leite Materno. 
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(id^üTIQ      Xonnal allemongs 
R.ettatovp-ye1e Brolejorr Peteraleín 

A.iino   brimôrro 

Numero guarenda guadro 

Ziiiaturra: tois lidros 
zerl 

7im Baulo, üfn&e te 3ultio te note3endoe t05e 

Zam Baolo 
Esdudos gridigos sobra a baiss, a tolo 

e gosdumes 
bor um fiaohante allemoin 

(l zilóilcdo Z;IIII llniil üiilmbl iirili>liüii 
c mural da Prassil 

(Goiidinunzão) 

O zitade de Zam Baolo 
em cheral é muido atean- 
data. Dcm alua enganada 
de dodos os qualitades. D. m 
ekskottos dem arporizazon, 
dem ciiardins, dem uma gal- 
zamendo de :uas gomo non 
dem e ^tal na mundo inder- 
ro, gomo bode addcsdar 
dodos os choffes de audo- 
mofel, dem um bolizzia- 
vranzês e um ódio boii/.ia 
inkleis, dem uma z rfizio de 
ponde gue é brezizo tes- 
krefer minuziossamende, 
barra guando guer fazer ser- 
vizo de ponde no Afrika 
barra os nckros fazza me- 
lior tio ; ue agui. 

Emfim o zitade de Zam 
B.iolo dem dudo ponite, 
lindo, marafiliosso, suplime. 

Z:im Baolo dampem é o 
zitade mais limba gue eu 
gonliezo. Dodo o tia bazza 
o garrozinha de licho nos 
ruas onde non dem. No 
noite dodos os ruas e bra- 
ZíS zon iafadas pelo garro 
dos pomperos. O limbezza 
dos ruas é ton bon gre dodos 
os nekocios bode deixar os 
borlas apertas borgue boe.- 
ra não esdraka nata. Dam- 
pem o Za adonio barra 
tuperkulossos non dem nata 
a fi.zer borque a ar de Zam 
Baolo é ton limbi e iifre 
tie bó gue ni.ikem íiga eom 

o duperkulosso. Dodos es- 
don elochiando o limpeza 
e a brokresso do zitate, 
mesmo borque o BreK idur- 
ra dem a cuidado de, nos 
iukares onde dem a',kiim de- 
feido, non deichar limpar o 
rua, barra gue guando bas- 
sa um esdrancherro imber- 
dinende no ponde o na 
audomofel, esde lefanda a 
pó gue endra nos olios del- 
le de moto que elle non 
enxerga os tefeitos. Mais 
isdo o Brefeidurra só faz 
onde dem defeidos barra 
engobrir. E bena gue dem 
dandos fefeidos! 

Barra oche cheka. Eu 
akora breziza ir barra a 
Kono no Afenida Baolista. 

0 xerazão to mundo 

(Gondiininzão) 

Tesbois gue o (J-aiu es- 
rlcfe zeuto brezo bor aguel- 
le bolizia gue harecia o al- 
ie nong, as oudros ermongs 
te elle esdiíeram viçando 
iTiiiido runhes e eudong a 
Teus nong esdefe cusdanto 
to necozio e mantou a tilu- 
lúj unifersal barra agapar 
com o ra^a humana. 

A tiluüo esdefe ung crau- 
de jufa gue gahiu gnarreuda 
tias e gnarreuda uoides zo- 
guitas zem barrar nenhuma. 
O terra esdefe viugauto do- 
to tepaijo to acqua e dotos 
esdiferram morrento. Dotos, 
dotos, exzebdo o Xoé, gue 
esdüta ung ])oii hoinom e a 
Teus tisse liarra elle gue 
gousdruia nug erauto gassa 
gue csdafa pua barra uatar 

uos acquas: esde gassa es- 
defe zeudo janiado u arga. 
K esdafa crautemende gol- 
IOZHI. Tenlro telle esdafarn 
dotos as pichos, inglussife 
a Noé gom doto o vamilia. 

Tesbois tos gnarreuda tias, 
a Noé zoldou uma arupú 
barra domar couhezimendos 
to dérra. Mas a tigdo nrnpú 
esdafa o malantro (esde es- 
dá o bai te esde raza te 
auimaes — a urupú malan- 
tro). Esdanto o malandro, 
nong guiz foldar o a Noé 
mantou endongung begnena 
bompa prauga, gue esdefe 
te folda com uma betazo to 
oliferras na pico. Üh! Grue 
alecria! A Nué esdete za- 
hinto te breza to arga, vez 
ung crante vesda e domou 
unia biléc dremento. Teste 
eudong, a Nué esdefe, a bro- 
xenidor te pepetorres. 

1'ctorsleiii, 
viloaovo. 

(Qondinúa) 

D crante zapio allemong 

Bor modifo to eglibse 
gue défe agondezerna Pras- 
sil, esdêe zento mandão 
to Allemanhes uma crante 
za )io gue veio barra opser- 
far elle. 

A illusdre toetôr esdá 
umas tas fultos mais broe- 
minendemende agadatos 
na munto to zienza. Non 
zó esdá uma bezôa guxos 
obiniões esdam sento cran- 
teirende resbeidadas, gomo 
dam nem esdá uma crante 
augdôrte nurrierossas opras, 
endre as guaes bodemos 
tesdacar aguella gue esdá 
yombosda   te íinte tois vo- 

lumes e gue dem a nome — 
«Borguè os porpolêdas dêm 
assas golorritas», oudra em 
guadorze folumes «O ma- 
neirra te goinêr das inzeg- 
fos> e o crante ópra de 
vilosovia e baleondôlòxia 

A elevande nong esdá a 
inanwiith . 

O retagzonc te Birralha 
dem a mais fifo brasser te 
aprazar a ilusdre homem e 
teglara gue nong esdá zen- 
to bagato barra esgrefer 
esde nodizia. 

Nodizias deadraes 

A Quidry 
A nozo retagdur jefo es- 

defe esdandu na deadro 
mnnizibal liarra ter a <TUí- 
dry e esdefe ajauto esdu- 
benda! 

Empóra gom a crafe te 
feido te esdar zeudo ung 
vranzeis, esde esdá nug lio- 
raem atmirafel! 

Esdá ung bena gue a 
Zam Baolo, gue esdájamate 
o gabidal ardisdiga, nong 
esdá gorres boutendo barra 
falôr te crante homem, bor- 
que os xendes rigas, os vas- 
senteirros, gue dem arranii' 
nong esdá inló esbiá elle. 

Orra, bozidifamente, isdu 
nong esdá tirreldo. 

IKí: 

DELECRflMMflS 

PUF.NOS ARRES, 19 (Ax. 
Amerriganas). Nos vesdas 
agui realissatas na tia (), 
voi unide nodado a esbeg- 
do xermanigo gue dinham 
dodas as xoldados. 

BAR  ÜAIÍON Se. viç > cspccii m   Cervcios  — 
TraN/es&a  do  Coi-r>r-r\ercio,  S ib/^O   F^AUL-O [liop Mm 200 li 



O PIRRALHO 
^==NA ACAPEMIA 

Perfis acadêmicos 
M. de 0. C. 

Estavam a csperal-o, nao é? 
üil-o afinal. 
Voltou do Rio envergando um 

terno marrou e protegido pela aba 
descida de um chapéu de feltro 
lambem marrou. 

Enorme cabeça, olhos castanhos 
sobrepostos de dois nós ossos, 
que lhe dào ao olhar uma expres- 
são concentrada e severa; a tez 
morena, as maxillas largas e a bocea 
muito grande, quando se escanca:- 
ra nessas gargalhadas que lhe põem 
ao sol uma ampla dentuça hetero- 
gênea. 

Corpulento tendendo a engordar; 
não é bonito, reputado entretanto 
um dos caras mais sympathicos da 
Academia. Popularissimo, de uma 
popularidade sem igual, querido em 
todas as rodas, presidente eleito do 
Centro Acadêmico 11 de Agosto, 
apoiado pela quasi totalidade de 
seus collegas, sub-delegado crite- 
terioso e acatadissimo, funecionario 
publico exemplar, bacharelando, 
vadio, organisador de commissòes, 
promotor de meetings, concessio- 
nário de estradas de ferro e uma 
infinidade de coisas mais. 

Bohemio de altas qualidades, faz 
o encanto da camaradagem nessas 
noites de festa, em que sua voz 
tomando todos os diapasòes, chia 
como o Irineu, canta como o Car- 
millo c fala grosso como o Tibiriçá. 
Intelligente a valer, enche as horas 
com as suas anedoctas sempre no- 
vas, sempre finas, chispantes de 
graça e de ironia, arrastando ás 
suas palavras tempestades sonoras 
de gargalhadas francas e expontâ- 
neas. 

E dizer-se—que pena!--que aquel- 
ie enthusiasmo vae arrefecendo, 
que o estudante folgazào vae se 
i.izendo sisudo, que aos folguedos 
da niocidade vào sueceder os cui- 
dados graves  da família, que elle, 
emfim, vae se casar  

1'aiabens! Felicidades! 
DIABRETE 

INDISCRIçõES 
Que tal o   Ouitry, Minervino? 
Nào gostei.. . Fraquinho... 
Mas você vae todas  as  noites, 

Porque? 
('ra essa, porque é chie. 

* 
* * 

t^iitào, que tal   o  Schevceng ? 

^ 

Abandonou   a Academia para cur- 
sar a Universidade. 

— Como? Para que? Pois elle já 
está no 4/ anno. 

— Para que'?... Para levar trste... 
já é mania. 

*     * 
O Carmillo numa roda, pontifi- 

cando; 
— Não discutam, não se aflijam, 

o orador sou eu, eu, eu e mais 
ninguém... 

NOTA DK REDACçãO, Recebemos 
entretanto, a seguinte carta: 

"Sr. Rcdacfor do Pirralho na 
Academia: 

Vimos, pelo ultimo numer» do 
Pirralho, que essa conceituada re- 
vista muito se interessa pela elei- 
ção de orador na Academia. 

Afim de melhor orientar esse pe- 
riódico, tomamos a liberdade de 
assegurar-lhe que toda e qualquer 
companhia será inútil; o orador da 
turma é incontesíavelmente o sr. 
Demetrio Justo Seabra, que já 
conta com a totalidade dos   votos. 

E V. S. concordará comnosco 
que é, em verdade, o mais compe- 
tente jiara o espinhosissimo c hon- 
roso cargo de ver o nosso inter- 
prete na alta solemnidade da col- 
laçào de grau. 

Cm grupo (leudvnirailo- 
rr;s do Pirralho e do Do- 
metrio. 

EPITAP1IIOS ACADÊMICOS 

A.  N.  l". 

Nesta cova doinie cru  )mz 
Certo mocinho lettmdo 
Para toda  a eternidade. 
Porque da  vida no gan. 
Km uni   livrinho   engravato. 
Afiliou retroaetividade, 

K, para dar uma prova 
Da verdade do   rabisco, 
O litterato estudante 
Apres.iou-se para a cova, 
Pondo n tal livro no cisco. 

(irae por elle.  viandantel 

'/.i: Ciivr;ii:i) 

NO MUNICIPAL 

fl esfaçao lypíca 
Deverá, por estas poucas semanas, 

estrear no Municipal, a grande com- 
panhia lyrica italiana La Teatral, 
do theatro Costanzi, de Roma, e 
que.actuaimenle faz as delicias da 
haute-gaume carioca. 

Como elementos de suecesso a 
companhia  traz  POSINA   STORCIII^, 

iSTiia MmM l 
celebre sopranno que  tem  cantado 
nos principaes theatros europêos ar- 

rastando um cortejo immenso de 
applausos. A seu grande talento de 
artista são devidas as maiores crea- 
ções secas dos nossos dias. 

Bastaria, pois, o seu nome para 
firmar os créditos da companhia ly- 
rica que os paulistas vão ter o pra- 
zer de ouvir, senão trouxesse ella, 
além de Rosina, esse grande bari- 
(ono, que  é RICARDO  STRACCIARI. 

Ricardo Stracciari, que é actual- 
mente digno emu!o de Titfa Ruffo, 
não precisa de apresentação. E' um 
dos mais celebres barítonos e o 
mais querido talvez: voz extraordi- 
nariamente melodiosa e acção sce- 
nica de grande actor. Ao lado de 
Rosina Storchio, Stracciari terá, cer- 
tamente, oceasião de mostrar á so- 
ciedade de S. Paulo creações de 
extraordinário vJor ; ríhfico. 
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l T m   11 ia.ri( Io   u 11rajad( > 
O sr. Tagliacozzi retirou-se bas- 

tante animado com as palavras 
consoladoras do meu ami^o Bull- 
Dog. 

Então, que diz a isso tudo, 
meu caro policia? — perguntei, 
logo que vi pelas costas o seu 
cliente. 

Por cmquanto, nada posso 
dizer. Tenlio já planeado o meu 
modo de agir e espero pól-o em 
execução esta tarde mesmo, 
conforme prometti. Agora vamos 
ao almoço que já nos deve ter 
preparado a sra. Thereza... 

Almoçamos. Ao meio dia menos 
um quarto sahi para a minha cli- 
nica quotidiana, deixando Bull-Dog 
enterrado numa fofa poltrona, en- 
tregue á mais profunda meditação 
e com o inevitável charuto ao can- 
to da bocca. 

A's quatro horas despedi-me do 
meu ultimo cliente e dirigi-me 
apressadamente ao Banco X***, on- 
de devia encontrar o sr. Tagliacoz- 
zi. Descobri-o immediatamente nu- 
ma rodinha, á porta do Banco. 
Estava agitado e nervoso em ex- 
tremo; avistou-me e veio ao meu 
encontro: 

— Bôa tarde, dr. Brown; então, 
que noticias me traz ? (v)iie fez o 
sr. Bull-Dog? 

-- Que eu visse, nada! 
Ora!   Mas   assim   não   pode 

ser... 
— Apenas recommendou-me que 

acompanhasse o sr. até sua casa e 
que ahi o esperássemos. Nada mais 
me disse. 

— Bem! Paciência! Vamos de- 
pressa. Porra miséria.' Eu não sei 
onde estou que não metto uma 
bala pelo ouvido a dentro. 

— Deixe-se disso, meu amigo; 
trate de dissimular, quanto possi- 
vel, seu aborrecimento. 

(Contiiniaçàci e fim). 
Mas já c demais, é demais! 

Assim falando, dirigiamo-nos ao 
ponto dos bondes. Passava justa- 
mente um que nos servia. Toma- 
mos o clcctrico e, durante o tra- 
jecto, meu companheiro pareceu-me 
excitadissimo. Cada vez que parava 
o bonde, para despejar ou receber 
passageiros, o sr. Tagliacozzi im- 
pacientava-se, mordendo os beiços, 
estalando os dedos, ou tambrilando 
freneticamente com as biqueiras 
dos sapatos sobre o assoalho do 
carro. Mudo, limitava-se a respon- 
der por monosyllabos ás minhas 
perguntas e por desconsolados sus-' 
piros aos meus conselhos. Assim 
se passaram uns vinte minutos de 
insipida viagem. Tive pena delle, 
deveras! 

Na esquina de uma rua mal cal- 
çada e suja, o sr. Tagliacozzi deu 
o signa! de parada, puxando com 
muita violência o cordel da cam- 
painha. Apeamos; caminhamos um 
quarteirão dessa rua e, dobrando 
á esquerda, puzemo-nos a descer 
outra de melhor aspecto, porém 
completamente deserta. Apenas um 
automóvel estacionava, ao longe. 

Súbito, meu amigo parou, agita- 
do e com as feições terrivelmente 
transtornadas. 

— Veja, veja, Dr., aquelle par! 
Está vendo? 

Sim; mas, quem são elles? 
Minha mulher, minha mulher, 

com um desconhecido! 
De facto, á nossa frente, distan- 

ciada de nós uns trinta passos, 
caminhava apressadamente uma se- 
nhora, acompanhada de um indi- 
víduo baixo, gordo, de barbas pre- 
tas e elegantemente vestido. 

—• Eu mato! Eu mato! — uivava 
por entre dentes, doido de cólera, 
o sr. Tagliacozzi.—Bandidos! Vin- 
gar-me-ei horrivelmente! 

Acalme-se, acalme-se, sr.! — 
aconselhava eu, travando cio braço 
do meu companheiro, que a custo 
sustive. 

Num repellão, porém, safou-se 
de minhas mãos e, saccando do 
bolso uma navalha, começou a cor- 
rer no encalço do tal parzinho, já 
de nós bastante distanciado. Dei 
xei-o ir; estava elle sob o impulso 
violento das paixões criminosas c 
momentâneas. 

Entretanto, tive que parar, de 
repente. Um calafrio giacial perco 
rcu-me o corpo; o que eu acabara 
de descobrir  não era para menos. 

Quiz gritar; não pude: tinha per- 
dido a fala. O indivíduo que seguia 
a sra. Tagliacozzi, era, nem mai> 
nem menos que o próprio... Bull- 
Dog! Sim; apezar do desfarce que 
adoptára para melhor poder mano 
brar, pude reconhecel-o. Era elle 
mesmo... Julguei vêl-o, atravéz 
da mascara, com seu overcoat de 
xadrez, aquella sua casquette de 
lã...  tão meus conhecidos... 

Num relance, medi a embaraça 
da situação: - Bull-Dog, no. cum- 
primento do seu dever, prestes a 
penetrar, com a mulher, na casa 
do italiano, onde o esperava uma 
morte certa; Tagliacozzi, como uma 
fera, a navalha luzindo,  ameaçada 

(Í)^^JJ Porlorotso   e   aritis;eptieo   ptirti   u: 
interno c externo 

• 

Tem mil appüoaçiis; como um gar^rejo. para a boesa e os dentes, pw mios s rosí] n^ilos, e para a tez etc, et: 

* 
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ra, iiuma cias màos, scguindo-IIie 
os passos para o matar em sua ca- 
sa . . • 

Só dei accordo de mim quando 
vi desaparecer os trez. 

Entào, como que tomado de um 
accesso furioso, mima correria lou- 
ca, tentei alcançar a casa fatídica,a 
vêr si salvava a vida ao meu ami- 
<go BulNDog. 

Càistei a dar com o numero da 
casa; afinal transpuz-lhe a porta. 
LTm grito de horror, que me veio 
ferir o ouvido, dizia-me claramen- 
te que chegara tarde demais. Não 
desanimei, porém. Saltando por so- 
bre mczas e cadeiras, atravessei 
uma sala e logo' em seguida um 
certo corredor. Quasi sem fôlego, 
cheguei, afinal, ante uma porta aber- 
ta de par em par. Foi medonho, 
indiscriptivel, o cspectaculo que 
então presenciei. Tagliacn/zi aper- 
tando com a mão esquerda o pes- 
coço de BulI-Dog, brandia, na di- 
reiía, a terrível navalha. () rosto 
do policia estava completamente 
desfigurado: além das barbas e 
cabellos postiços, tinha os olhos 
■inchados, desmedidamente abertos 
e a língua a sahír pela bôeca a fei- 
ra, espumante de baba. listava qua- 
si estrangulado pelo italiano. A um 
canto do aposento jazia, sem sen- 
tidos, a sra. Taglíacozzi. 

Ante semelhante quadro, meu 
primeiro movimento foi o de um 
tigre que se arremessa sobre a pre- 
sa: investi contra o italiano, ten- 
tando arrebatar-lhe das garras de 
ferro o celebre policia e bradando: 

- Solte-o ! Solte-o ! Nào vê ? ! 1:' 
Hull-Dog!. . . 

Taglíacozzi fitou-me com as pu- 
pilas arregaladas; baixou depois o 
nlhar sobre o desventurado policia 
e, soltando um uívo de animal 
clamiiado, largou o pescoço de 
Mull Dog, arremessou para longe 

i arma perigosa e deixou-se cahir 
iedondameníe, numa prostração pe- 
ada e profunda. 

Amparei Bull-Dog e, apóz al- 
;uinns massagens e uns goles :le 

cogtntc qtie| commigo sempre tra- 
zia, pude pôl o fora de perigo e 
11" estado cie falar. 

Obrigado, obrigado, LJrown; 
-alvaste-mc a vida! Esse homem é 
iiii criminoso passional, um epile- 
piico,_ um louco! e apontou ao 
■' laglicozzi epie agora já nos 
"üiava envergonhado e abatido. 

Hcrdoemc, perdoe-me,sr. Buli- 

^i^M ;r^- w < 

Dog! Nào o 
tal disfarce. . 
eu ; vi 

pude reconhecer  sob 
. Dio   mio!   Que fiz 

• -Nào é nada, homem! Levan- 
te-se e conversemos. 

-I: minha mulher? Morreu? — 
inquiriu o italiano,  obedecendo. 

■ Nào está  sem   sentidos;  logo 
se restabelecerá. 

Mas que descobriu afinal, sr. 
Bull-Dog; eu nào tinha razão? 

Razào?! Ah! ah! ali! -foi a 
resposta. 

Que ha? Que foi? Porque se 
ri? Conte-me, conte-me! Per Dio 
Santo! 

-    Sua mulher...  sua   mulher...   é 
a mais fiel das esposas, sr. Taglia... 

Taglia... Taglia... o quê, mesmo? 
Tagliocozzi!   Mas,   como ?   Quê 

me diz? 
A pura verdade. 
O sr. a acompanhou? 

Desde que sahiu de casa, á uma 
hora da tarde. 

li para onde foi ella? 
Para o... Ah! ah! ali! Para o.... 
Para onde? Para onde?! 
Para o chalef daquella rua pró- 

xima! 
- Para o chaíet, mas que chakt? 

Que tem isso que vêr?... 
- Pois nào   sabe. qual   a   causa 

das mudanças   que   notou  em  sua 
mulher? Qual o fim de suas  sabi- 
das   clandestinas?   Qual   a origem 
dos seus luxos de  ultimamente? 

Nào... Nàocoinprehendo nada... 
-1:' o  clialet   de   loterias,   ho- 

mem ! h' o bicho, o jogo do bicho!... 
* 

* * 
Duas horas depois, no nosso ga- 

binete commum, commodainente 
installado numa chaisc lo/igi/e, e 
quebrando pachorrentamente a cin- 

1-Dog: 
Irown; 
é   um 

za do charuto,   dizia-me   Bu 
Nào te  cases   nunca,  I 

nunca! O ciúme... o   ciúme 
inferne .'■ 

BgJglBg ;>3E1=^BS 
Os I-RII-AKAI I\I.»S para o casa- 

mento proseguem numa activamente 
espantosa. 

Quem se dér ao trabalho de ir 
á avenida Angélica verá a azafama 
que vai pela casa da noiva. Nem 
pôde ser por menos: o grande dia 
está próximo e a ecremonia vai ser 
se lemne e mai cará época em S. Paulo. 

Quem será elle? E cilo? 

0 erwidor df Ohautecier 

Lucten  (.!uitry 
poctaeulo do 

fissísüiulo  a  um 
Polytlieama. 

es- 

.. 

Trecho de um livro de propa- 
ganda do Brasil  no extrangeiro: 

"O clima é saudável. 
Saudabilissimo mesmo. Em S. 

Paulo fica-se sexagenário em pouco 
tempo»!!! 

Fumem CONQUSTA de Siender 

Poderoso antiseptico para uso interno e externo. 

Tem mil applicações: como garg.trejo, para a bocea e os 

cientes, para màos e rosto radiados c para a te/, ele, Hi 
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DO THEATRO COSTANZI, DE ROMA - Director: WALTTER MOCCHI 

^=0 —Q 

VAvttvt* nríisíivo z - Sopranos: Cervi Carole Basilde, Oalli Curei Amelita, Rakowka 1:., — STOR 
CHIO ROSINA. — Meios sopranos: Alvarez Regina, Marda Maria, Flory Qilda. — Tcnorcs: Marino Luiggi, 
Polverosi Manfredi, Scampini Augusto, Taccani Oiuseppe, Spadoni Cesare, Zucchi Durini, Pavi O. — Barítonos: 
Faticante Eduardo, Minoifi Reuzo, STRACC1AR1 RICCARDO. — Baixos: Argentini Paolo, Cirino Oiulio, 
Walter Cario. — Maestros concertadores e directores de orchestra: CAV. QINO MAR1N0ZZ1, director do Thea- 
tro Real de Madrid, Arturo Padovani. Directores substitutos, Alfredo Samartino, Attico Bernarbini. — 70 pro- 
fessores de orchestra       60 coristas — 24 bailarinas — crianças cantoras. 

REPERTÓRIO: 
P ^í MJl if^BSWT^^Hi c^) inae"lro '-• Zandoval. Absoluta novidade para o Brasil, Maestri cantori, 
Sfl wM ^^ OfO 1 ! '1 mM    lir ^'a''ril'r; Africana, de Meyebeer;   Dou Cario,   Aida,   Traviata,   Rigoletto, 

—" -^.■■■—■-~-°~~-»~~.-     Bailo in Maschera, de Verdi; Bohéme, Madame   Butterfly,   Manon   Lescaut, 
Tosca, de Puccini; Favorita, Dou Pasquale, Linda di Chamounix, de Donizzetti; Barbiere di Seviglia, de Ros- 
sini; Pagliacci, de Leon Cavallo; Cavalleria Rusticana, de Mascagni; La Wally de Catalan; Manon de Masset 
Carmen de Bi/et üioconda, de Ponchielli; Mefistofele, de Boito; Somnatnbula, de Bellini. 

Já está aberta a assignatura no Café Ouarany, rua 15 de Novembro 

PREÇOS PARA 8 RECITAS DE ASSIGNATURA: 
Camarotes avant-scene 
Frisas e camarotes l/ 
Camarotes Fover  .   . 

1:200^000 
SOO^OOO 
640^000 

2.:l ordem 320^000 
Balcões de 1." ordem e l.1' íla      200?000 

Amphitheatro  

Balcões de l." ordem outras filas     .... 1Õ0$000 
Cadeiras  lôÜSOm) 
Balcões Foyer de l.;' e 2/' fila  112^0ni) 

»     outras filas  80!*oni) 
Galerias 1 •• o 2/' fila  56^)00 

 4ÜSSU00 

i 
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E' o ponfo predilecío  da c///^ 
Pauiisfana. 

PRAÇA ALEXANDRE HB^CÜLANO 
LOTERIA DE S. PAULO    PIEVIDENCII     Farinha de km 
High-Lífe Tkak 

EXfracçces ás segundas e qjintas fei- 
feiras, sob a físcalisaçáo do Governo do 
Estado. 

mm, mm, mm, mm, ioo:ooos 
e 200:000$ contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
/i. 32. fí venda aos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

CINEMA LIBERDADE 
Una da UWJM 6 Wnu Sita. 41 

H maior seriedade e respeito 

íeãHasU ás/horas da noite 
Pro^ramnia escolhido todos os dias 

Na secçào de pensões dá no snciu 
uma renda vitalícia, secção de pe- 
cúlios dá á família do sócio (pie 
fallecer, 3 peculios: um de K"), outro 
de 30 e o terceiro de 0(1 contos. 

Kódo cm  S.   I*:IIIIO: 

RUfl QUINTINO BOCflVUUfl, 4 
A^rncia f;«'i">l   "<>   '*■*>   «Io   Janeiro: 

MlWm CENTRAL, 9S 

AOS CIlíEMAS 
Vende e a-lxjiq-.n  films 

Grande Dmpresa cinoiniito^rapluca ,1a- 
taliy-Cine Rio de Janeiro, filial em São 
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.0 an- 
dar. Gustavo Pinfildi. diroctor-crerente. 

LIU e CLAUDIA 
Dispensam reclames por se- 

rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F. Matara^zo 
ICIUI IMroítn, 15 - H. l»AUI.O 

CAFETEIRA BRASILEIRA 
fl única q,ie faz o café era 3 minutos 

Deposifario; CflFE' BUILHERWE 
Bi IA   I><>  SI^íaXAEÍIO.  •>!> 

TRI-KPIIO.VK. í)(> 

As pessoas que deparem tomar assignatura  da   nossa   Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remclter a nossa redacção. 

S.PAULO 

APMnRDEl?DEMAio| 
A'Rua 15 de Novembro 

IS? 55 
InstaHaçíoLuxuosa 

Mova e Moderna 
ff&   Ch?»a das 
1^ Ultimas Moviáa**! 

* 
Vi mm 

TI:LI:PI IO\'l: N.0 1561. 

F=\ 

llJ 
%9 

Pua 15 de Novemhro, 50 B. 

La 

Nome 

Residência 

Cidade   ... 

Um armo da assignatura  10-,vOOO 

ca 

mo de Sio Immm Está plcnaincntc conifirmado pela iilustre classe medica, 
os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentos 
do estômago, rins, figado e vias urinarias. 

1 

■ 
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grapliin Brasileira 
Proprietária dos Giiiemaíopplios: 
Cinema Avenida 
Cinema Odcon 
Cinema Pathc 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
Íris Theatre 
Radinni 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chantecler Theatre 
Theatro S. Paulo 

Theatro Guarany 
Colyseo Santista 
Éden Cinema 

Cinema Commercio 
Polytheama 

Rio de Janeiro 

S. PAULO 

SANTOS 
Nicteroy 

Bello Horisonte 
Juiz de Fora 

Em sociedade com a 
EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA 
Palace Theatre 
Theatro São José 
Polytheama 

(Rio de Janeiro 
(5- PAULO 
(5. PAULO 

a Gomp. Ginematographica Brasileira 
é a única que tem exclusividade 

para todo o Brasil, dos films das se- 
guintes fabricas: 

Francezas: PATHE' FRERES e suas 
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film 
d'art Italiano" "Russo" "japonez" "Ho!- 
landez" "Imp. Film" "Modern Picture" 
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cla- 
redou" "Cômica" "ibérica" "Pathé Jor- 
nal Bi-semanal" "GAUMONT" "ECLAIR" 
-■AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia, 
Milano. 

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu- 
bin, Wild-West, Essanay, J.'de P. 

Nacionaes: C1NE JORNAL BRASIL. 

Importação directa dos films das seguintes fabricas: 
Dinamarquezas: NORD1SK de Co- 

penhague. 
AUemans: PHAROS, BIOSCOP e 

MUTOSCOP. 
Italianas: ÍTALA, AMBROSTO e 

Vesuvio. 

36 Importantes Fabricas! 
Cr -J^. ===a 

l'iii<'ii  Ag-oncía  |»ara  lodo o  ISrasil. tlon agtparolhos o aveosHorios 
oiiiemaloiçraiiIlifOM da fabrica PATHE' FirRItES do Pariz, e dos motoros ASTKH 

o IMíESHOX-IÍOl^TOX a }>'a/.olína, Uoroxcno ou alcooK 
para rinoinas ou indnsirias 

VendaSj a/ugueis, confractos e informações 
Km   WÃO   l»AlTI^O: 

Escriptorio Contrai. Rua Uris^adetro Tobia» IX-. &2 

mm 

Xo BtSO  I>K .TA^KIUO: 
Filial, Rua ^ao José %. Ilâ 

mzmsmzf^vmsmmBí 
\ 
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flgua de S. Lourenço: 
_ 

Õ7-A - Kua de São Bento - 57-A 

Secçâo de Loferías 
Qrtindc   vcmtcicjcm   cio   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,   são    vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é. a 800 reis 

por fracção. 

Única casa em S. Paulo   que 
vende por este preço 

Sccção cie corridas 
Acceitam-se enconnnendas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e de  S.  Paulo 

-^^EE3E<Í||ÍÍaE=3<^^- 

A niellior agUfri <le nie^ei 

ÚNICA AGENTE 

Companhia Puglisi 
Kuci   15  de  Novembro  M  24 

S. Paulo - Saníos 

Dsem a SUCCUJLINA 
cíira a cali ivie radical. 

Cigarros Canadian 
a niellior mishira 

Café Guarany LTuTvT; 
risação do café — Serviço modelo 
= Ponto elegante da cidade   

Trai O seus   «'^"H-I!<».'■«   cdni   ti   lucàu 

JABORANDINA 

Fumem os cigarros 
M IM l-M U S EITT EI 

t— •'ADEJ.TNA" 
fiuitísiiuo  1*0 d«*  Arr<>#.. 

r% CJ    s&o os cigarros da moda. 

Publica-se ás Ouintas-feiras 

Actualidade,   critica,   concurso   literário 
charadistico com valiosos prcniios 

em objectos e em libras esterlinas. Inte- 
ressante secção fri-Oi - jornal das crianças 

Rcdacção   e    Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Geral 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

\0114Iii   emo totla   a   parle  itnt   rs. 

jy[p/-||-|j-o A melhor tintura para 

80' ÍV «alvo qiwin <|ticr ' - ' '" "^ 
l,ff;lc os calx-I os quem «JIKT ^ 
Tem barba falhada quem <|iici- 
Tem caspa «iiicm «JIHT t=^.        ^ 

Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na tlierapcutica, devido 
somente ao uso das Ag-us Mi/ie- 
raes de São Lourenço. 

Trobolhos de Engenharia 
O Engenheiro Civil 

l Ayroza GaMo Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

fl. Salles  & Moura 
CÜBINETE DENTÁRIO 

l^L-iti Consolaça^o, 11 
'W5 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre 

ciadoras cie finos objectos de va lor 
o Pirralho communica que a co 
nliecida casa de jóias. Bento Loeb 
ir.uda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

SECCAO DE LOTERIAS 

BILHETEIS 
DAS 

Lolerias de S. Paulo e da [apitai Federal 
Grmule vniitcigeiii ao pnMíco 

Os biliietes brancos da Loteria Fe 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

KXI*M<,'AO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados cm 2 e 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias cm que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
ferem ao menor dos números premiados 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria c não será con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PAULO - Travessa do Cominerclo. 10   SflOPAülO 
Telephone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. TeL: "SETIVPOO" 
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^ RILOGEIINJIO 
faz brotar uuvu-- r:d)r!l..> ■, itnj u le a sua qiuiila. faz vir uni.i barba forte ü sadia f f:n 
desapjinrocei' comi li'taiiieiiti' a ctispa t; quasquer j .i-.isita.s da cabeça, barba 
ti sobruihpllias. <-\^ Nioncr. i<ns i-asos de curas em pe.^.-.i.ias i^onliecidas são a jjrova 
ila sua etíiciuMa. K idiJa i„i- Imãs phar.naoijs e [itrfumarias ilf.-la fiJaJi' r ilu wluJ" 11" ihp.i.ito JI-IMI. 
progõirío  F" riiooi^oo  Giffoni & C Rua 1'rimflri) Jt Mjrtu. U.       Kí» Ui- Jaiifiro 
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